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APRESENTAÇÃO

Ciências Humanas: características práticas, teóricas e subjetivas – Vol. I, coletânea 
de vinte e oito capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, corresponde a 
obra que discute temáticas que circundam a grande área das Humanidades.

As colaborações aqui congregadas abordam contribuições que dialogam com a vasta 
área das Humanidades. Assim, sendo, optamos por promover um recorte primeiro a partir 
de dois grandes eixos: o primeiro é a educação, o segundo é o exercício das práticas 
religiosas e sua interação sagrado e profano.

Realizada essa observação, propomos aos leitores um exercício de diálogo com 
os capítulos que compõem a presente obra. Temos, inicialmente, a abordagem sobre 
a educação na realidade mexicana. De imediato, e sequenciado, a legislação pátria 
para o tema da educação é recordada, bem como as políticas públicas oportunas. Em 
movimento sequenciado, há textos que versam sobre administração escolar, metodologias 
da aprendizagem, processo educativo, aprendizagem por meio de jogos didáticos, práxis 
docente, desenvolvimento infantil, educação ambiental, educação infantil, a inclusão de 
crianças indígenas em ambiente escolar não indígena, livro didático, sequência didática, 
formação humana, saúde e formação acadêmica, formação docente na realidade de 
sujeitos surdos, estágio supervisionado e o papel da monitoria.

Alcançando o segundo momento, temos a busca pelo diálogo inter-religioso, a devoção 
e a realidade vivenciada em São Gonçalo do Amarante, além da festa e religiosidade em 
Maringá.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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BASES FILOSÓFICAS DAS PSICOLOGIAS 
HUMANISTAS, FENOMENOLÓGICAS E 

EXISTENCIALISTAS: A IMPORTÂNCIA NA FORMAÇÃO 
DE PSICOTERAPEUTAS INICIANTES

CAPÍTULO 15
doi

Milena Pinheiro Duarte
Universidade Estadual do Ceará, Curso de 

Psicologia
Fortaleza-Ceará

Mayara Rocha Coelho
Universidade Estadual do Ceará, Curso de 

Psicologia
Fortaleza-Ceará

Layza Castelo Branco Mendes
Universidade Estadual do Ceará, Curso de 

Psicologia
Fortaleza-Ceará

RESUMO: A Psicologia Clínica estabeleceu-
se no Brasil em meados de 1960. Durante 
décadas, tornou-se o campo de atuação com 
maior visibilidade. O crescimento da quantidade 
de cursos ofertados de Psicologia e, portanto, 
o aumento de psicoterapeutas é evidente. Um 
dos arcabouços teóricos e técnicos utilizados 
por esses profissionais é a abordagem dita 
humanista cujas bases filosóficas são as 
fenomenológicas e existencialistas. Objetiva-
se, destarte, compreender o aprofundamento 
teórico de profissionais recém-formados e 
alunos-estagiários. Para tanto, realizou-se 
uma revisão integrativa da literatura a fim de 
verificar os periódicos que discorrem sobre 
as repercussões da compreensão das bases 

filosóficas na formação do psicoterapeuta. Os 
critérios de inclusão foram publicações no idioma 
português relacionadas à área de Psicologia no 
período de 1999 a 2019. Foram identificados 
sete artigos, os quais compuseram a amostra 
do estudo. Os resultados apontaram um número 
reduzido de publicações, demonstrando que 
o interesse dos pesquisadores acerca desta 
temática é recente. Ademais, percebeu-se 
que diversos fatores podem influenciar a 
apreensão desses conhecimentos – para além 
da grade curricular – tais como a diversidade 
de abordagens teóricas com fundamentos 
epistemológicos bastante diferentes, os 
conteúdos específicos de cada campo de 
atuação e a carga-horária curricular elevada. 
Compreendeu-se, então, a necessidade de 
estruturar ementas das disciplinas de teorias 
e práticas psicoterápicas de que enfatizem 
as bases filosóficas fenomenológicas e 
existencialistas, vislumbrando a formação 
de profissionais mais seguros e mais éticos 
em sua prática psicoterapêutica. Espera-
se que esta investigação científica contribua 
substancialmente para novas reflexões 
referentes à formação profissional de psicólogos 
clínicos. 
PALAVRAS-CHAVE: Bases filosóficas. 
Humanismo. Formação acadêmica. 
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Psicoterapia.

RELATED PHILOSOPHICAL BASES OF THEORIES AND PSYCHOTHERAPEUTIC 

TECHNIQUES OF HUMANISTIC PSYCHOLOGIES, PHENOMENOLOGICAL AND 

EXISTENTIALIST: THE UNDERSTANDING OF PSYCHOTHERAPISTS BEGINNERS

ABSTRACT: The Clinical Psychology established in Brazil in the mid-1960s. For decades, 
it has become the most visible field of activity. The growth in the number of courses offered 
in psychology and, as consequence, the increase in psychotherapists, is evident. One of the 
theoretical and technical frameworks used by these professionals is the so-called humanist 
approach which philosophical basis are the phenomenological and existentialist ones. 
Therefore, the objective is to understand the theoretical and technical deepening of the student-
interns who work in the psychology services of the clinical school. For this, it was accomplished 
an integrative literature review to verify the academic journals that discuss the repercussions of 
understanding of the philosophical basis in the formation of the psychotherapist. The inclusion 
criteria were publications in the Portuguese language related to the area of Psychology from 
1999 to 2019. Seven articles have been identified, which comprised the study sample. The 
results showed a small number of publications, demonstrating that the researcher’s interest 
in this subject is recent. Moreover, it was realized that several factors could influence the 
perception of this knowledge - beyond the curricular grid - such as the diversity of theoretical 
approaches with quite different epistemological foundations, and as the specific contents 
of each field of action and the high curricular workload. It was then understood the need to 
structure menus of the disciplines of psychotherapeutic theory and practice that emphasize 
the phenomenological and existentialist philosophical basis, envisaging the formation of safer 
and more ethical professionals in their psychotherapeutic practice. This scientific research 
expects to contribute substantially to further reflections regarding the professional training of 
clinical psychologists.
KEYWORDS: Philosophical basis. Humanism. Academic training. Psychotherapy.

1 | 	INTRODUÇÃO

As práticas clínicas, que iniciaram nos anos finais do século XIX com Freud, e se 
consolidaram no Brasil na década 1960 (ANTUNES, 2006), têm se tornado popular e 
crescido acentuadamente (BASTOS e GOMIDE, 1989). Somado a isso, no Brasil, o 
número de cursos de Psicologia tem aumentado, por conseguinte, compreende-se que o 
número de profissionais que atuam como psicoterapeutas também. 

Dessa forma, é imprescindível que o psicoterapeuta iniciante, desde o desempenho 
de seu papel de aluno-estagiário de Psicologia tenha como base em sua formação 
profissional o conhecimento teórico necessário para embasar sua práxis. Esses saberes 
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possibilitam atitudes mais seguras e éticas em suas ações profissionais tanto no início de 
suas vivências nas clínicas-escolas, como também para além da graduação. 

Acerca disso, o pensamento de Lima (2008) sobre não se conceber "ser psicoterapeuta 
fenomenológico-existencial sem uma compreensão dos fundamentos que embasam tal 
prática" (p. 29), pode ser extensivo a todas as abordagens psicológicas. Nesse sentido, 
as psicologias humanistas, fenomenológicas e existencialistas têm uma tarefa talvez mais 
árdua do que outras abordagens, pois além de ter influência de teóricos oriundos da 
Psicologia, têm também uma forte sustentação na Filosofia. A seguir discorrer-se-á sobre 
a influência filosófica que essas abordagens receberam, em especial da Fenomenologia 
e do Existencialismo que, por sua vez foram influenciadas pelo Humanismo.   

 A Fenomenologia desenvolveu-se a partir de Edmund Husserl no século XX. Husserl 
buscou criar um sistema filosófico e metodológico que pudesse acessar o conhecimento 
em todos os âmbitos da ciência, seja ela da natureza seja ela do espírito. Para tanto, dois 
principais pensadores deram sustentação ao desenvolvimento dessa teoria, foram eles: 
Wilhelm Dilthey e Franz Brentano (HOLANDA, 2014). 

Dilthey fornece imensas contribuições à Fenomenologia, uma vez que promove uma 
reflexão acerca das diferenças entre explicação e compreensão, distinguindo "[...] um 
"sistema de leis ou ciências", de um lado, de um "sistema de existências significativas e 
permeadas de valores" (visão de mundo), de outro" (Ibidem, p. 34). Brentano, por sua vez, 
desenvolveu o que ficou conhecido como psicologia do ato. Para ele, a consciência não 
era meramente um conteúdo, mas sim um movimento, uma ação que tendia para o objeto. 
Como Boris (2011) aponta "Brentano considerava a consciência um substrato sintético de 
representações, sensações, imagens, lembranças e esperanças, denominando-as todas 
de vivências de fenômenos psíquicos, e, portanto, intencionados. São atos mentais que 
se referem a objetos exteriores" (p. 195). 

As ideias que embasaram o Existencialismo datam do século XIX com os escritos de 
Friedrich Nietzsche (1844-1900) e Soren Kierkegaard (1813-1855). Para esses autores, 
o homem deve se responsabilizar por suas escolhas, visto que ele detém liberdade para 
optar. Nietzsche discorre sobre a construção dos valores e da moralidade, visando trazê-
los para a esfera da experiência concreta do homem. O filósofo considerava que as 
pessoas deveriam fazer escolhas e implicar-se com elas (REYNOLDS, 2014). 

Para Kierkegaard, liberdade e responsabilidade também são dimensões importantes 
do indivíduo quanto a suas escolhas. Ele assinala que há sempre uma experiência de 
temor na realização dessas escolhas. O pensamento desse filósofo influenciou Martin 
Heidegger e Jean-Paul Sartre, importantes teóricos para a Psicologia existencialista. 
Jacó-Vilela, Ferreira e Portugal (2013) destacam que para Kiekergaard “o ser do homem 
consiste em sua própria existência singular, sua subjetividade, que é pura liberdade de 
escolha [...]” (p. 365). Logo, percebe-se que Kierkegaard tem a compreensão de que a 
essência não prima sobre a  existência. Tal perspectiva o torna o principal precursor do 
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existencialismo (Ibidem). 
Diante da apresentação da contribuição da Filosofia para a construção de saberes e 

práticas da psicoterapia, deve-se compreender a formação profissional dos psicoterapeutas 
já graduados, bem como dos alunos-estagiários que escolhem as Psicologias Humanistas, 
Fenomenológicas e Existencialistas como delineamento teórico de suas práticas clínicas. 
Para iniciar essa compreensão realizou-se uma pesquisa bibliográfica.   

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para alcançar o objetivo dessa pesquisa, optou-se pelo método de revisão integrativa, 
uma vez ele que permite a busca e o levantamento de pesquisas já concluídas para que 
se possa refletir e identificar as lacunas a partir de um tema de interesse, visando um 
direcionamento para as futuras pesquisas (MENDES et al, 2008).

Na operacionalização dessa revisão, foi utilizado as seguintes etapas do método 
integrativo, segundo Mendes et al (2008): seleção de uma temática, estabelecimentos de 
critérios de seleção da amostra, explicação sobre as características da pesquisa original, 
análise e interpretação dos dados colhidos e apresentação da revisão.

Foi realizado uma pesquisa e levantamento na literatura pela internet, cujos dados 
foram obtidos pela BIREME, no banco de dados Lilacs (Literatura Latino-Americana 
em Ciências de Saúde), considerada como uma das principais da área de Saúde e 
de Psicologia. Primeiramente foi utilizando três grupos de descritores, considerados 
necessários para responder o questionamento central: Bases filosóficas (Philosophical 
Basis); Psicologia Humanista (Humanistic Psychology) e Psicoterapia (Psychotherapy).

Em seguida, foram definidos diferentes descritores e palavras de textos que 
descrevessem e ampliassem a abrangência destes três grupos de elementos. A combinação 
intra grupos foi feita utilizando o operador booleano OR, e a combinação intergrupos foi 
usado o AND: (filosofia OR filosófica OR filosófico OR humanismo OR existencialismo 
OR fenomenologia) AND (psicoterapia OR terapia) AND (aprendizagem OR ensino OR 
formação).

Os critérios utilizados para a seleção da amostra foram: artigos publicados em idioma 
português; artigos que abordem a temática das bases filosóficas; periódicos indexados nos 
bancos de dados Lilacs; artigos publicados de 1999 até 2019 e todo artigo, independente 
do método de pesquisa utilizado. A partir disso, foram identificados 7 artigos.

Foi desenvolvida uma tabela de coleta de dados que foi preenchida pelos artigos 
selecionados. Esta tabela possibilitou coletar informações sobre fonte, título, autor, local 
de publicação, tipo de estudo e ano. Os artigos encontrados foram dispostos por ordem de 
localização, e os dados foram analisados, segundo os seus conteúdos (BARDIN, 2011).
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Psicologia Humanista teve seu início na década de 1950 e, de acordo com 
Ponte e Sousa (2011), emergiu como a terceira força da Psicologia, em contraposição 
ao Behaviorismo e à Psicanálise - fundamentalmente às suas posturas consideradas 
reducionistas, deterministas e mecanicistas - que, nessa época, eram as maiores forças 
da Psicologia. 

Neste sentido, Amatuzzi (1989) afirma que as Psicologias Humanistas objetivam 
a ampliação dos espaços da Psicologia, a aplicação de métodos fenomenológicos nas 
atuações profissionais e o reconhecimento do homem como um ser existente, como uma 
totalidade em movimento. Ressalta-se que esses pontos se entrelaçam e se constituem 
mutuamente uma mudança na Psicologia com relação ao seu objeto.

Além do Humanismo, as Psicologias Humanistas foram influenciadas pelas 
Psicologias Fenomenológicas e pelas Psicologias Existencialistas. Disso, pode-se concluir 
que as Psicologias Humanistas sofreram influências também da Fenomenologia e do 
Existencialismo, reafirmando, assim, a profunda influência da Filosofia na constituição das 
Psicologias Humanistas. Como exemplos, citam-se as influências que Maslow recebeu de 
existencialistas norte-americanos (SAMPAIO, 2009) e as influências que as Psicologias 
Humanistas receberam da Fenomenologia de Franz Brentano (BORIS, 2011).

Dessa forma, é importante debruçar-se sobre a Filosofia Fenomenológica. De 
acordo com Amatuzzi (2009), compreende-se a Fenomenologia como uma forma de fazer 
filosofia voltando-se prioritariamente para a experiência, para aquilo que foi vivido. Outro 
fato relevante acerca dessas Psicologias é que, de acordo com esse autor, o surgimento 
das Psicologias Fenomenológicas gerou significativas contribuições para a Psicologia e 
para a Psiquiatria. 

Por essa razão, também se pode encontrar a terminologia "clínica fenomenológica" 
(GOMES; CASTRO, 2010). Nesse sentido, dentre os estudiosos que se destacaram, 
citam-se os psiquiatras Ludwig Binswanger, Medard Boss e Karl Jaspers (GOMES; 
CASTRO, 2010). Mas não foram apenas psiquiatras e psicólogos que contribuíram para 
a consolidação da Clínica fenomenológica, cita-se o interessante fato acerca de Martin 
Heidegger, filósofo que, ao longo de anos, participou como palestrante de seminários 
direcionados para tais profissionais - Seminários de Zollikon - abordando a Fenomenologia 
na perspectiva clínica (SODELLI; SODELLI-TEODORO, 2011).

Passa-se agora à tarefa de destrinchar as Psicologias Existencialistas. Por 
Existencialismo compreende-se, de acordo com Lima (2008), uma corrente da filosofia 
que vê o homem como ser-no-mundo, na qual passar a ser valorizado a subjetividade, a 
liberdade e suas responsabilidades de escolhas. Percebe-se aqui há grande semelhança 
das ideias do Existencialismo com as da Fenomenologia e as do Humanismo. Um exame 
pouco minucioso da expressão dessas características poderia facilmente emaranhar os 
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pensamentos, por isso, mais uma vez, ressalta-se a necessidade de aprofundamento 
teórico. 

Para finalizar essa teia de argumentações, que ao fim pretendeu mostrar que as 
três Psicologias influenciaram-se mutuamente, uma vez que em todas se reconhece o 
homem como um ser em construção, em crescimento e atualização, além de valorizar 
seus valores e singularidades. Defende-se a ideia de que, quando os estagiários definem 
qual abordagem psicológica conduzirá suas ações profissionais, eles devem procurar 
aprimorarem-se nos conhecimentos acerca dessa abordagem. Porém, para além 
desses conhecimentos, esses acadêmicos devem também aprofundar acerca de outras 
perspectivas que tangenciam a abordagem de sua escolha, analisando aproximações, 
convergências e divergências.  

Sabe-se que, em muitos cursos de Psicologia, algumas disciplinas organizam-se 
nesse sentido. Para exemplificar, é possível verificar que, em quase todos os cursos de 
Psicologia do país, já no primeiro semestre, existe a disciplina "Introdução à Filosofia" ou 
“Interface Filosofia e Psicologia”, fato que se considera significativo para o entendimento 
da importância da Filosofia para a aquisição do saber Psicológico. Nos semestres 
seguintes, há disciplinas como "Teorias da Subjetividade", "Fundamentos Metodológicos 
das Ciências Humanas", Epistemologia e História das Psicologias", "Teorias e Técnicas 
Psicoterápicas" que podem costurar as perspectivas teóricas que possibilitam que o 
estudante tenha um maior contato com as bases filosóficas, sendo consideradas cruciais 
no processo educacional dos alunos que pretendem realizar estágios clínicos.

Percebe-se que, ao chegar aos semestres finais, momento do estágio obrigatório, 
o aluno pode ter tido oportunidades de adquirir embasamento teórico-filosófico acerca 
da abordagem psicológica que escolheu para conduzir sua prática clínica. Contudo, 
elencar-se-á uma série de fatos que, muitas vezes, prejudica a busca dos estudantes por 
aprofundarem-se nos conhecimentos acerca de determinados pensamentos psicológicos 
pelos quais venham a sentir-se inclinados.

 Tendo os cursos de Psicologia cargas horárias altas, os alunos necessitam cursar 
muitas disciplinas por semestre, fato que os faz, muitas vezes, estudarem apenas para 
serem aprovados. Outro problema é a mistura, inevitável, de abordagens e perspectivas 
que muitas vezes há em um só semestre. Outra questão é a ansiedade, por vezes positiva, 
que eles possuem de conhecer tudo o que a Psicologia tem a oferecer de conhecimento, 
não restando tempo para aprofundamentos. Outro ponto é a própria vivência pessoal 
desses estudantes que entram nas universidades muito jovens e talvez ainda não 
suficientemente cônscios da necessidade de dedicarem-se de forma aprofundada a um 
tema de estudos. 

Diante disso, ao chegar no período de estágio obrigatório, os estudantes passam por 
essas dificuldades diante da apreensão do conhecimento teórico necessário, ao sentirem-
se desamparados quando precisam tomar decisões acerca de seus pacientes, de sua 
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relação com eles, de sua conduta ética etc. Soares (2009) relatou perceber sentimentos 
de ansiedade, medo, fantasias nos estudantes de Psicologia, quando eles estão no 
período de iniciação de seu papel de psicoterapeutas. Além disso, assinalou que há uma 
dificuldade perceptível no início dos atendimentos dos alunos de Psicologia nos serviços 
de atendimentos psicológicos gerada pela descontinuidade que há entre o aprendizado 
teórico adquirido nas salas de aula e a prática nesses espaços.

A perspectiva dos indivíduos que procuram os serviços de Psicologia também deve 
ser considerada, após essa apropriação acerca da ótica dos alunos-estagiários dos 
serviços de psicologia nas clínicas-escolas. Quando pacientes procuram os serviços das 
clínicas escolas de Psicologia, o fazem porque são espaços socialmente reconhecidos 
como referências de lugares que prestam atenção à saúde. Nesse sentido, compreende-
se que os estagiários devem priorizar a realização de serviços de excelência, como 
acolher sujeitos em sofrimento psíquico, domínio eficiente dos conhecimentos teóricos e 
técnicos adquiridos em seus processos educacionais e domínio eficiente a aplicação da 
técnica intimamente vinculada à teoria. 

Dessa forma, quando estagiários esquivam-se da tarefa de aprofundar seus 
conhecimentos teóricos acerca das técnicas que utilizam, podem gerar riscos ao objetivo 
de cuidar de seus pacientes com excelência e riscos de falhar com o compromisso ético 
com seus pacientes. Lembra-se por meio do Código de Ética Profissional do Psicólogo que 
uma das responsabilidades do psicólogo é: "prestar serviços psicológicos de qualidade, 
em condições de trabalho dignas e apropriadas à natureza desses serviços, utilizando 
princípios, conhecimentos e técnicas reconhecidamente fundamentados na ciência 
psicológica [�]" (CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA, 2005, p. 8). 

Para ressaltar, em suma, a importância das Psicologias aqui focadas, não apenas 
para o cenário da Psicologia científica, mas para o desenvolvimento social no sentido 
mais amplo possível, as Psicologias Humanistas já validam-se como saberes sólidos 
e que contribuem para a disseminação e o fortalecimento da Psicologia enquanto 
disciplina científica independente e contribuinte do saber sobre o psiquismo. Suas teorias 
são embasadas em consistentes correntes filosóficas que não apenas influenciaram o 
desenvolvimento dessas citadas correntes psicológicas, como também fomentaram 
diversos outros movimentos científicos, sociais, culturais, influenciam comportamentos e 
fundamentam pensamentos éticos e políticos.

A partir dessa explanação teórica sobre o objeto da pesquisa, pode-se, então, partir 
para as análises dos artigos selecionados. Observou-se que em relação às fontes dos 
artigos, 85,7% são provenientes do Lilacs e somente 14,3% da SciELO, sendo que o 
artigo encontrado na SciELO constava na Lilacs também. Pode-se supor que a Lilacs é 
um índice de literatura científica mais abrangente e por isso contêm mais artigos sobre 
esse assunto.

Em relação à titulação, a maioria dos autores são psicólogos docente (78,5%) e 
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possuem doutorado (57,1%), sendo que 3 dos autores não definiram totalmente sua 
titulação ou profissão atual. Percebe-se, portanto, que é mediante a docência que são 
realizadas as pesquisas em grupos, assim como são dadas as contribuição para o aumento 
da produção científica sobre esta temática.

A maior parte dos estudos foi desenvolvida na região sudeste (71,4%) com destaque 
para as cidades de São Paulo, Rio de Janeiro e Campinas. Nesta região foram implantados 
os primeiros Programas de Pós-Graduação em Psicologia e hoje ainda concentra a 
maioria deles. Uma hipótese, para tanto, relaciona-se à diversidade socioeconômica 
e cultural entre as regiões do Brasil, uma vez que são os estados mais desenvolvidos 
economicamente, detendo mais recursos monetários e tecnológicos, e também melhor 
qualificação profissional (SILVEIRA & ZAGO, 2006). Além disso, as revistas que publicaram 
os artigos são de diferentes orientações, o que pode comprometer a atualização do 
conhecimento, visto que eles estão dispersos e não seguem uma linearidade.

Ao analisarmos os tipos de estudos, observa-se que grande parte é constituída 
por análises e reflexões filosóficas sobre as bases filosóficas das seguintes abordagens 
humanísticas: Psicodrama, Gestalt-terapia e Abordagem Centrada na Pessoa (ACP). 
Utilizou-se também uma abordagem metodológica qualitativa de pesquisa, uma vez que 
gera conhecimentos sobre fenômenos subjetivos que constituem o foco do interesse 
dessa pesquisa, pois o objetivo é interpretar o fenômeno sob o ponto de vista daqueles 
que o vivenciam.

No tocante ao ano de publicação, os artigos selecionados foram a partir de 2007, 
pois é o início das publicações sobre essa temática, seguindo os critérios de inclusão 
estabelecidos. Acredita-se que esteja relacionado a uma crescente consolidação da 
Psicologia tanto como ensino quanto como profissão, o que contribui decisivamente 
para a construção do conhecimento voltado para as bases filosóficas. Considera-se 
também que foi a partir da consolidação citada anteriormente que se tornou perceptível 
a importância da filosofia dentro da Psicologia, contexto que promoveu a produção de 
obras que propusessem o resgate das bases filosóficas e epistemológicas das Psicologias 
Humanistas, Fenomenológicas e Existencialistas.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Compreendeu-se, portanto, a partir das publicações analisadas, que a pesquisa 
acerca desta temática ainda está em construção e sugere-se, assim, a realização de novas 
produções científicas, considerando como relevante a inclusão de boa parte das regiões 
brasileiras. Além disso, é extrema relevância a manutenção de constantes discussões 
acerca do incentivo de uma formação em Psicologia cada vez mais preocupada com 
as bases filosóficas e epistemológicas que compõem seus saberes, visando formar 
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profissionais mais seguros e mais éticos em sua prática psicoterapêutica.
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